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SINOPSE




Neste conto de horror cósmico, o professor Nathaniel Peaslee sofre uma amnésia misteriosa e, mais tarde, descobre que sua consciência foi trocada pela de um antigo ser alienígena de um passado distante. Ao descobrir a verdade, ele é arrastado para uma revelação aterrorizante sobre o lugar da humanidade no tempo, na memória e no vasto e desconhecido universo.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Após

vinte e dois anos de pesadelo e terror, salvo apenas por uma convicção

desesperada da fonte mítica de certas impressões, não estou disposto a garantir

a veracidade do que acho que encontrei na Austrália Ocidental na noite de 17

para 18 de julho de 1935. Há motivos para esperar que minha experiência tenha

sido total ou parcialmente uma alucinação - para a qual, de fato, existiam

muitas causas. E, no entanto, seu realismo foi tão hediondo que às vezes acho

impossível ter esperança. Se isso realmente aconteceu, então o homem deve estar

preparado para aceitar noções do cosmos e de seu próprio lugar no vórtice

fervilhante do tempo, cuja simples menção é paralisante. Ele deve, também, ser

colocado em guarda contra um perigo específico à espreita que, embora nunca

engula toda a raça, pode impor horrores monstruosos e indescritíveis a certos

membros aventureiros dela. É por esse último motivo que insisto, com toda a

força de meu ser, no abandono definitivo de todas as tentativas de desenterrar

os fragmentos de alvenaria primordial desconhecida que minha expedição se

propôs a investigar.




Supondo

que eu estivesse são e acordado, minha experiência naquela noite foi algo que

nunca havia acontecido com ninguém antes. Foi, além disso, uma confirmação

assustadora de tudo o que eu havia tentado descartar como mito e sonho.

Felizmente, não há provas, pois, em meu pavor, perdi o incrível objeto que, se

fosse real e saído daquele abismo nocivo, teria sido uma evidência irrefutável.

Quando me deparei com o horror, eu estava sozinho e, até agora, não contei a

ninguém sobre isso. Não pude impedir que os outros cavassem em sua direção, mas

o acaso e a areia movediça os impediram de encontrá-lo até agora. Agora preciso

formular uma declaração definitiva, não apenas para o meu próprio equilíbrio

mental, mas para alertar outras pessoas que possam lê-la seriamente.




Estas

páginas - cujas partes iniciais serão familiares aos leitores mais atentos da

imprensa geral e científica - foram escritas na cabine do navio que está me

trazendo de volta para casa. Eu deverei dá-las ao meu filho, Wingate Peaslee,

da Miskatonic University - o único membro da minha família que ficou comigo

depois da minha estranha amnésia de muito tempo atrás, e o homem mais bem

informado sobre os fatos internos do meu caso. De todas as pessoas vivas, é

menos provável que ele ridicularize o que contarei sobre aquela noite fatídica.

Não o esclareci oralmente antes de zarpar, porque acho que é melhor que ele

receba a revelação por escrito. Ler e reler à vontade lhe dará uma imagem mais

convincente do que minha língua confusa poderia esperar transmitir. Ele pode

fazer o que achar melhor com esse relato, mostrando-o, com os devidos

comentários, a qualquer lugar onde possa ser útil. É para o bem dos leitores

que não estão familiarizados com as fases anteriores do meu caso que estou

prefaciando a revelação em si com um resumo bastante amplo de seus

antecedentes.




Meu

nome é Nathaniel Wingate Peaslee, e aqueles que se lembram das histórias de

jornais de uma geração atrás - ou das cartas e artigos em revistas de

psicologia de seis ou sete anos atrás - saberão quem e o que sou. A imprensa se

encheu de detalhes sobre minha estranha amnésia em 1908-1913, e muito se falou

sobre as tradições de horror, loucura e bruxaria que se escondem por trás da

antiga cidade de Massachusetts, que na época e agora é meu local de residência.

No entanto, quero que saibam que não há nada de louco ou sinistro em minha

hereditariedade e em minha vida pregressa. Esse é um fato muito importante em

vista da sombra que caiu tão repentinamente sobre mim, vinda de fontes externas.

Pode ser que séculos de melancolia sombria tenham dado a Arkham, em ruínas e

assombrada por sussurros, uma vulnerabilidade peculiar em relação a essas

sombras - embora até mesmo isso pareça duvidoso à luz dos outros casos que vim

a estudar mais tarde. Mas o ponto principal é que minha própria ascendência e

histórico são completamente normais. O que veio, veio de outro lugar- de

onde, até mesmo agora, hesito em afirmar com palavras claras.




Sou

filho de Jonathan e Hannah (Wingate) Peaslee, ambos da velha e saudável

linhagem de Haverhill. Nasci e fui criado em Haverhill - na antiga propriedade

rural na Boardman Street, perto de Golden Hill - e não fui para Arkham até

entrar na Miskatonic University, aos dezoito anos. Isso foi em 1889. Após minha

formatura, estudei economia em Harvard e voltei para a Miskatonic como

instrutor de economia política em 1895. Por mais treze anos, minha vida

transcorreu de forma tranquila e feliz. Casei-me com Alice Keezar, de

Haverhill, em 1896, e meus três filhos, Robert K., Wingate e Hannah, nasceram

em 1898, 1900 e 1903, respectivamente. Em 1898, tornei-me professor associado

e, em 1902, professor titular. Em nenhum momento tive o menor interesse em

ocultismo ou psicologia anormal.




Foi

na quinta-feira, 14 de maio de 1908, que ocorreu a estranha amnésia. A coisa

foi bastante repentina, embora mais tarde eu tenha percebido que certas visões

breves e cintilantes de várias horas antes - visões caóticas que me perturbaram

muito por serem tão inéditas - devem ter formado sintomas premonitórios. Minha

cabeça estava doendo e eu tinha uma sensação singular - totalmente nova para

mim - de que outra pessoa estava tentando se apossar de meus pensamentos.




O

colapso ocorreu por volta das 10h20, enquanto eu dava uma aula de Economia

Política VI - história e tendências atuais da economia - para alunos do

primeiro ano e alguns do segundo. Comecei a ver formas estranhas diante de meus

olhos e a sentir que estava em uma sala grotesca que não era a sala de aula.

Meus pensamentos e minha fala se desviaram do meu assunto, e os alunos

perceberam que algo estava gravemente errado. Então, caí inconsciente em minha

cadeira, em um estupor do qual ninguém conseguia me despertar. Minhas

faculdades legítimas também não voltaram a enxergar a luz do dia de nosso mundo

normal por cinco anos, quatro meses e treze dias.




É

claro que foi por meio de outras pessoas que fiquei sabendo o que se seguiu.

Não mostrei nenhum sinal de consciência por dezesseis horas e meia, embora

tenha sido removido para minha casa na 27 Crane St. e tenha recebido os

melhores cuidados médicos. Às 3h da manhã do dia 15 de maio, meus olhos se

abriram e comecei a falar, mas em pouco tempo os médicos e minha família

ficaram completamente assustados com a tendência de minha expressão e

linguagem. Ficou claro que eu não me lembrava de minha identidade ou de meu

passado, embora, por algum motivo, eu parecesse ansioso para esconder essa

falta de conhecimento. Meus olhos olhavam estranhamente para as pessoas ao meu

redor, e as flexões de meus músculos faciais eram totalmente desconhecidas.




Até

mesmo minha fala parecia estranha e estranha. Eu usava meus órgãos vocais de

forma desajeitada e tateante, e minha dicção tinha uma qualidade curiosamente

afetada, como se eu tivesse aprendido laboriosamente a língua inglesa nos

livros. A pronúncia era barbaramente estranha, enquanto o idioma parecia

incluir tanto fragmentos de arcaísmo curioso quanto expressões totalmente

incompreensíveis. Dessas últimas, uma em particular foi relembrada com muita

força - até mesmo com pavor - pelo mais jovem dos médicos vinte anos depois.

Pois, nesse período tardio, essa frase começou a ser usada de fato - primeiro

na Inglaterra e depois nos Estados Unidos - e, embora fosse muito complexa e

indiscutivelmente nova, reproduzia em todos os mínimos detalhes as palavras mistificadoras

do estranho paciente de Arkham de 1908.




A

força física retornou imediatamente, embora eu precisasse de uma quantidade

estranha de reeducação no uso de minhas mãos, pernas e aparelhos corporais em

geral. Por causa dessa e de outras deficiências inerentes ao lapso mnemônico,

fui mantido por algum tempo sob rigorosos cuidados médicos. Quando vi que

minhas tentativas de esconder o lapso haviam fracassado, admiti-o abertamente e

fiquei ansioso por informações de todos os tipos. Na verdade, os médicos

acharam que eu havia perdido o interesse em minha própria personalidade assim

que descobri que o caso de amnésia era aceito como algo natural. Eles notaram

que meus principais esforços eram dominar certos pontos da história, ciência,

arte, linguagem e folclore - alguns deles tremendamente obscuros e outros

infantilmente simples - que permaneciam, estranhamente em muitos casos, fora de

minha consciência.




Ao

mesmo tempo, eles notaram que eu tinha um domínio inexplicável de muitos tipos

de conhecimento quase desconhecidos - um domínio que eu parecia querer esconder

em vez de exibir. Eu me referia inadvertidamente, com segurança casual, a

eventos específicos em épocas obscuras fora do alcance da história aceita -

deixando de lado essas referências como uma brincadeira quando percebia a

surpresa que elas causavam. E eu tinha uma maneira de falar sobre o futuro que,

duas ou três vezes, causou um verdadeiro susto. Esses flashes estranhos logo

deixaram de aparecer, embora alguns observadores atribuíssem seu

desaparecimento mais a uma certa cautela furtiva de minha parte do que a

qualquer diminuição do estranho conhecimento por trás deles. De fato, eu

parecia anormalmente ávido por absorver a fala, os costumes e as perspectivas

da época ao meu redor, como se fosse um viajante estudioso de uma terra

distante e estrangeira.




Assim

que me foi permitido, passei a frequentar a biblioteca da faculdade a qualquer

hora e logo comecei a organizar aquelas viagens estranhas e cursos especiais em

universidades americanas e europeias, que suscitaram tantos comentários nos

anos seguintes. Em nenhum momento sofri com a falta de contatos eruditos, pois

meu caso tinha uma leve celebridade entre os psicólogos da época. Eu era

apresentado em palestras como um exemplo típico de personalidade secundária,

embora parecesse confundir os palestrantes de vez em quando com algum sintoma

bizarro ou algum traço estranho de zombaria cuidadosamente velada.




No

entanto, pouco encontrei de verdadeira simpatia. Algo em meu aspecto e em minha

fala parecia despertar vagos medos e aversões em todos que encontrava, como se

eu fosse um ser infinitamente distante de tudo o que é normal e saudável. Essa

ideia de um horror negro e oculto ligado a abismos incalculáveis de algum tipo

de distância era estranhamente difundida e persistente. Minha própria

família não era exceção. Desde o momento de meu estranho despertar, minha

esposa me considerava com extremo horror e aversão, jurando que eu era um

alienígena absoluto que usurpava o corpo de seu marido. Em 1910, ela obteve o

divórcio legal e nunca mais consentiu em me ver, mesmo após meu retorno à

normalidade em 1913. Esses sentimentos eram compartilhados por meu filho mais

velho e minha filha pequena, que nunca mais vi.




Somente

meu segundo filho, Wingate, parecia ser capaz de vencer o terror e a repulsa

que minha mudança despertava. De fato, ele sentiu que eu era um estranho, mas,

apesar de ter apenas oito anos de idade, manteve a fé de que meu verdadeiro eu

voltaria. Quando isso aconteceu, ele me procurou, e os tribunais me deram sua

custódia. Nos anos seguintes, ele me ajudou com os estudos aos quais fui levado,

e hoje, aos 35 anos, ele é professor de psicologia na Miskatonic. Mas não me

surpreendo com o horror que causei - pois certamente a mente, a voz e a

expressão facial do ser que despertou em 15 de maio de 1908 não eram as de

Nathaniel Wingate Peaslee.




Não

tentarei contar muito sobre minha vida de 1908 a 1913, pois os leitores podem

obter todos os elementos essenciais externos - como tive de fazer em grande

parte - em arquivos de jornais antigos e revistas científicas. Fiquei

encarregado de meus fundos e os gastei lentamente e, de modo geral, com

sabedoria, em viagens e estudos em vários centros de aprendizado. Minhas

viagens, entretanto, eram extremamente singulares, envolvendo longas visitas a

lugares remotos e desolados. Em 1909, passei um mês no Himalaia e, em 1911,

despertei muita atenção com uma viagem de camelo pelos desertos desconhecidos

da Arábia. Nunca consegui saber o que aconteceu nessas viagens. No verão de

1912, aluguei um navio e naveguei no Ártico, ao norte de Spitzbergen, mas

depois mostrei sinais de decepção. Mais tarde, naquele ano, passei semanas

sozinho, além dos limites de explorações anteriores ou posteriores, nos vastos

sistemas de cavernas de calcário do oeste da Virgínia - labirintos negros tão

complexos que não se poderia sequer pensar em refazer meus passos.




Minhas

estadias nas universidades foram marcadas por uma assimilação anormalmente

rápida, como se a personalidade secundária tivesse uma inteligência enormemente

superior à minha. Descobri, também, que meu ritmo de leitura e estudo solitário

era fenomenal. Eu podia dominar todos os detalhes de um livro simplesmente

passando os olhos sobre ele com a mesma rapidez com que virava as folhas,

enquanto minha habilidade em interpretar figuras complexas em um instante era

verdadeiramente impressionante. Às vezes, apareciam relatos quase feios de meu

poder de influenciar os pensamentos e atos dos outros, embora eu parecesse ter

tomado o cuidado de minimizar as demonstrações dessa faculdade.




Outros

relatos desagradáveis diziam respeito à minha intimidade com líderes de grupos

ocultistas e acadêmicos suspeitos de ligação com bandos sem nome de abomináveis

hierofantes do mundo dos anciãos. Esses rumores, embora nunca tenham sido

comprovados na época, foram sem dúvida estimulados pelo teor conhecido de

algumas de minhas leituras - pois a consulta a livros raros em bibliotecas não

pode ser feita secretamente. Há provas tangíveis - na forma de anotações

marginais - de que li minuciosamente coisas como Cultes des Goules, do

Comte d'Erlette , De Vermis Mysteriis, de Ludvig Prinn , Unaussprechlichen

Kulten, de von Junzt, os fragmentos remanescentes do intrigante Livro de

Eibon e o temido Necronomicon do árabe louco Abdul Alhazred. Além

disso, é inegável que uma nova e maligna onda de atividade de cultos

clandestinos começou na época de minha estranha mutação.




No

verão de 1913, comecei a mostrar sinais de tédio e desinteresse e a dar a

entender a vários colegas que uma mudança em breve poderia ser esperada em mim.

Falei sobre o retorno de lembranças de minha vida anterior, embora a maioria

dos ouvintes me julgasse insincero, já que todas as lembranças que eu fornecia

eram casuais e poderiam ter sido obtidas em meus antigos documentos

particulares. Em meados de agosto, retornei a Arkham e reabri minha casa, há

muito fechada, na Crane St. Lá, instalei um mecanismo de aspecto muito curioso,

construído aos poucos por diferentes fabricantes de aparelhos científicos na

Europa e na América, e cuidadosamente guardado da vista de qualquer pessoa

inteligente o suficiente para analisá-lo. Aqueles que o viram - um operário, um

empregado e a nova governanta - disseram que era uma mistura estranha de

hastes, rodas e espelhos, embora tivesse apenas cerca de 60 centímetros de

altura, 30 centímetros de largura e 30 centímetros de espessura. O espelho

central era circular e convexo. Tudo isso é confirmado pelos fabricantes de

peças que puderam ser localizados.




Na

noite de sexta-feira, 26 de setembro, dispensei a governanta e a empregada até

o meio-dia do dia seguinte. As luzes ficaram acesas na casa até tarde, e um

homem magro, moreno e de aparência curiosamente estrangeira chamou um

automóvel. Foi por volta da uma da manhã que as luzes foram vistas pela última

vez. Às 2h15 da manhã, um policial observou o local na escuridão, mas com o

carro do estranho ainda no meio-fio. Às quatro horas, o automóvel certamente

havia desaparecido. Foi às seis horas que uma voz estrangeira hesitante ao

telefone pediu ao Dr. Wilson que ligasse para minha casa e me tirasse de um

desmaio peculiar. Essa ligação - de longa distância - foi posteriormente

rastreada até uma cabine pública na North Station, em Boston, mas nenhum sinal

do estrangeiro magro foi encontrado.




Quando

o médico chegou à minha casa, encontrou-me inconsciente na sala de estar - em

uma poltrona com uma mesa diante dela. No tampo polido da mesa havia arranhões

que mostravam onde algum objeto pesado havia se apoiado. A máquina estranha

havia desaparecido e, posteriormente, não se ouviu mais nada a respeito dela.

Sem dúvida, o estrangeiro moreno e magro a havia levado embora. Na grade da

biblioteca havia muitas cinzas, evidentemente deixadas pela queima de todos os

pedaços de papel em que eu havia escrito desde o advento da amnésia. O Dr.

Wilson achou minha respiração muito peculiar, mas depois de uma injeção

hipodérmica ela se tornou mais regular.




Às

11h15 do dia 27 de setembro, eu me agitei vigorosamente e meu rosto, até então

mascarado, começou a mostrar sinais de expressão. O Dr. Wilson observou que a

expressão não era a de minha personalidade secundária, mas parecia muito com a

de meu eu normal. Por volta das 11h30, murmurei algumas sílabas muito curiosas

- sílabas que pareciam não ter relação com qualquer fala humana. Eu também

parecia estar lutando contra alguma coisa. Então, logo após o meio-dia -

enquanto isso, a governanta e a empregada voltaram - comecei a murmurar em

inglês.




—... Entre

os economistas ortodoxos daquele período, Jevons tipifica a tendência

predominante de correlação científica. Sua tentativa de vincular o ciclo

comercial de prosperidade e depressão com o ciclo físico das manchas solares

talvez seja o ápice de ...




Nathaniel

Wingate Peaslee havia voltado - um espírito em cuja escala de tempo ainda se

encontrava naquela manhã de quinta-feira de 1908, com a turma de economia

olhando para a escrivaninha maltratada na plataforma.
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